
Introdução (por w.uriel 

Baseado no conteúdo 

original) 

Este livro é uma introdução fundamental à teoria e prática da Magia Ocidental. O autor, W.E. Butler, estabelece que o objetivo supremo do magista não é o poder mundano, mas a realização  do  Eu  Verdadeiro,  do  qual  nossa  personalidade cotidiana é apenas uma "máscara" (persona). Ao  longo  desta  obra,  exploramos  como  a  mente  humana pode  ser  treinada  para  se  tornar  um  canal  de  forças universais. Através do estudo do Ritual, compreendemos as ferramentas  e símbolos que compõem o aparelho do mago. Através do Poder, aprendemos sobre o magnetismo, a força das  imagens  mentais  e  a  energia  das  egrégoras  ou  mentes grupais.  E,  finalmente,  através  do Objetivo, somos guiados pelos  processos  de  iniciação  que  transformam  o  caos  da ignorância na luz do conhecimento espiritual. Esta jornada busca equilibrar as forças internas e externas, ensinando que a magia é, acima de tudo, a ciência da vida em harmonia com as leis ocultas do universo. 
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PREFÁCIO

É obviamente impossível cobrir 

totalmente um assunto tão 

vasto como Magia no pequeno 

anexo destas páginas. Tentei, 

portanto, dar uma ideia geral de um aspecto da Arte Mágica, na esperança de que este pequeno 

livro possa animar aos meus 

leitores para o estudo sério da 

Ciência dos Magos.

Devo crédito à minha esposa, 

por sua ajuda e incentivo; ao 

Bispo Robert King, da Igreja 

Católica Liberal; e a Dion 

Fortune, fundadora e primeira 

Guardiã da Fraternidade da Luz 

Interior, pelos ensinamentos e 

conselhos que deles recebi. 

Merece ser adicionado aqui que 

nenhum deles deve ser 

responsabilizado pelas ideias 

expressas neste lugar.

W. E. BUTLER – 16 de fevereiro 

de 1952

CAPÍTULO UM: ALGUMAS 

DEFINIÇÕES E UMA VISÃO 

GERAL

Neste mundo imperfeito, onde é 

tão fácil entender mal ou ser 

mal compreendido, é 

necessário, ao escrever sobre 

um assunto como magia 

cerimonial, definir 

cuidadosamente os próprios 

termos. Mas antes de dar 

qualquer definição, vamos 

tentar analisar ideias 

popularmente aceitas de Magia. 

Fazendo isso, podemos cortar 

muito da vegetação obscura do 

pensamento, tal como se pode 

esclarecer a vegetação tropical 

ao redor de algum templo 

asteca escondido, e assim revelar suas proporções e 

aparência verdadeiras.

A comparação é adequada, 

porque o templo da magia foi 

tão coberto pelo crescimento 

supersticioso e não uniforme do 

pensamento ao longo dos 

tempos que, pelo menos no 

mundo ocidental, sua 

verdadeira aparência e 

natureza se perderam. Apenas 

entre os ignorantes e 

supersticiosos, por um lado, e 

um certo núcleo de mágicos 

instruídos e informados pelo 

outro, sobrevive alguma ideia 

da verdadeira natureza da 

magia; e no primeiro caso essa 

ideia foi, infelizmente, 

distorcida e tem pouco a ver 

com eventos reais.

Como estudiosos da arqueologia 

e expoentes da Religião 

comparada sabem, a magia 

remonta ao início da vida 

humana neste planeta. Todos os 

sistemas de religião, com a 

provavelmente exceção de 

certas seitas protestantes e os 

budistas do Sul, fizeram uso, 

em um ou outro período de sua 

história, de magia cerimonial.

Aqueles que estão interessados 

no aspecto histórico do assunto 

encontrarão trabalhos de 

especialistas reconhecidos na 

área relacionados no final deste 

livro, destacando Sir James 

Frazer, cujo Golden Bough (O 

Ramo de Ouro) é um clássico. 

Se essas autoridades fossem 

cuidadosamente estudadas, 

seria observado que, falando 

em geral, cada religião 

subsequente assimila o melhor 

da religião na qual é bem-

sucedida, e o resto é deixado para a população ignorante e 

para aqueles padrões da velha 

religião que não se conformam 

com o novo. Conforme a nova 

religião se organiza, ela começa 

a perseguir o que resta do 

antigo, e esse resto é enterrado.

Tal estado de coisas surgiu 

quando o Cristianismo emergiu 

de sua infância e veio a ser a 

religião dominante do Ocidente. 

A velha religião se desintegrou, 

e a Igreja Cristã absorveu muito 

de sua filosofia e ritual, 

penetrando gradualmente em 

todos os níveis da sociedade, 

até os únicos seguidores da 

antiga religião serem os 

rústicos, os habitantes de 

lugares isolados. Estes rústicos 

ou "pagãos", inexperientes na 

filosofia de sua religião, 

exibiam um semblante 

distorcido dela. Sempre nas 

sombras, eles eram 

frequentemente perseguidos 

cruelmente, mas seus membros 

foram constantemente 

recrutados de muitas fontes, 

incluindo aqueles que se 

rebelavam contra a autoridade 

papal.

Quando, no entanto, o impulso 

da Renascença começou a 

tornar possível quebrar o jugo 

de Roma, as piedosas igrejas reformadas foram tão cruéis 

quanto antes foi Roma na 

perseguição de bruxas, 

feiticeiros e magos. A história 

da Europa do século XI ao 

século XVII torna-se difícil de 

ler. Com o surgimento da "Idade 

da Razão", a crença popular no 

poder maligno do mago 

começou a desaparecer. Ao 

mesmo tempo, pelo menos nos círculos protestantes, a crença 

religiosa começou a deteriorar em um formalismo com muito 

pouca força motriz.

Este nível morto de 

mediocridade atingiu seu ponto 

mais alto na Inglaterra na época vitoriana, quando a 

ciência física, expressa por um 

de seus maiores expoentes, 

declarou "que não há lugar para 

fantasmas no universo". Mas 

com o aumento do 

conhecimento do universo que 

nos deu desenvolvimentos 

modernos na ciência, tais ideias 

tiveram que ser 

consideravelmente revisadas; físicos modernos como Jeans, 


Eddington ou Einstein 

propuseram uma ideia da 

natureza e um propósito do 

universo que podem ser 

rapidamente aceitos pelo mago. 

Considerando a diferença 

terminológica, ele diz a mesma 

coisa há séculos.

No entanto, é com a escola 

moderna de psicologia, mais particularmente com aquela 

apresentação dela associada ao 

nome de C. G. Jung, que o mago 

encontra seu vínculo mais 

próximo com o pensamento 

moderno. Para aquele curioso 

balanço do pêndulo mental 

chamado enantiodromia, 

notado pela primeira vez por 

Heráclito, aquilo que foi 

reprimido e trazido para a 

clandestinidade agora começa a 

florescer ao ar livre, para 

manifesto desânimo das 

comunidades ortodoxas.

Mas, embora reprimido e 

perseguido ao longo dos 

tempos, a Magia nunca deixou 

de existir no mundo do 

Ocidente. A Igreja Romana 

adaptou habilmente muito da 

magia antiga para servir aos 

seus próprios propósitos, mas 

por trás do palco, a tradição mágica correu como um dos 

rios subterrâneos, emergindo 

aqui ou ali à luz do dia e 

desaparecendo novamente sob 

a superfície. Uma dessas 

emergências foi a Ordem do 

Templo (Cavaleiros 

Templários); os Albigenses na 

França foram outros; os Irmãos 

da Cruz de Ouro e Rosa, os 

Illuminati, os magnetistas, os 

teosofistas e as numerosas 

Ordens e fraternidades mágicas que surgiram na última metade 

do século XIX foram outros. 

Destes, a mais famosa é a 

Ordem da Golden Dawn (Aurora 

Dourada). Fundada em uma 

origem declaradamente 

Rosacruz, conduziu todas as 

correntes mágicas a uma 

síntese magnífica e ainda 


permanece a fonte principal da 

tradição mágica ocidental.

Isso em relação à visão geral do 

campo mágico. Agora, nossas 

definições.

Meu dicionário me dá esta 

definição popular de magia: "A arte de aplicar causas naturais 

para produzir resultados 

surpreendentes". Essa definição 

cobre muito campo. Um mago 

moderno definiu magia como "a 

arte de produzir mudanças à vontade". Novamente, esta é 

uma definição muito ampla. Na 

opinião do escritor, a melhor 

definição de magia é aquela 

dada por Dion Fortune:

> "A arte de causar mudanças 

na consciência à vontade."

>

Isso está de acordo com a teoria 

e a prática da magia. Tendo 

chegado a uma definição 

adequada, nos deparamos com 

outra dificuldade. O que 

queremos dizer com "mudanças 

na consciência"? Portanto, será 

necessário considerarmos (a) o 

que é consciência e (b) o que se 

entende por "mudanças" nela.

No próximo capítulo, 

consideraremos a visão psicológica moderna da 

personalidade humana. Deve 

ser lembrado, no entanto, que a 

psicologia ainda não se 

encontra suficientemente 

desenvolvida como ciência para 

ser considerada um corpo 

unificado de doutrina. Existem 

várias escolas. O endereço do 

escritor é na escola junguiana. 

Na verdade, os escritos de C. G. Jung estão tão alinhados com a 

tradição mágica que é fácil 

entender a impressão de alguns 

materialistas de que ele "caiu 

no misticismo". Em qualquer 

caso, os resultados de sua 

"queda" parecem ter sido 

satisfatórios do ponto de vista 

psicoterapêutico.

CAPÍTULO DOIS: A 

PERSONALIDADE HUMANA


O problema da personalidade 

humana permanece sem 

solução por muitos séculos no 

mundo ocidental. O 

pensamento oriental 

desenvolveu uma classificação 

que lança muita luz sobre os 

processos mentais do homem, 

mas no Ocidente a teologia 

dogmática limitou 

desenvolvimentos semelhantes. 

Nos últimos anos, muitos fatores conspiraram para 

contribuir com uma visão mais verdadeira da natureza real da 

personalidade.

A velha psicologia acadêmica 

era puramente sobre a 

consciência desperta. Mas fatos começaram a surgir apontando 

que a mente do homem era maior do que se pensava: o 

mesmerismo, hipnotismo, 

telepatia e os fenômenos 

espíritas. F. W. H. Myers, em 

seu livro The Human 

Personality, descreveu a teoria 

da "mente subliminar". A ideia 

geral é que a mente consciente 

é aquela parte da mente que 

está acima de um certo nível 

chamado limen ou limiar. 

Abaixo do limiar existem outras 

camadas, chamadas níveis 

subliminares ou 

"subconsciente".

Portanto, a mente do homem é 

dual, tendo um nível consciente (desperto) e um subconsciente. 

O símile usado é o do iceberg, 

cuja maior parte se esconde sob 

o oceano.

Jung dividiu os instintos em: 

Autopreservação, Sexo (vontade 

de criar) e Instinto Social. A 

estes, Jung adiciona um quarto: 

o Instinto Religioso. Este 

instinto é essencial na 

constituição do homem.

Na evolução inicial, os três 

instintos biológicos 

predominavam. Conforme a 

humanidade avançou, a mente 

consciente começou a cortar a 

intensidade de alguns impulsos, 

desviando energias para novos 

canais. Mas isso foi feito de forma
























































































